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Apresentação

A Revista Terceira Margem Amazônia disponibiliza Edição Especial sobre Serviços 
Ambientais e Ecossistêmicos. Uma temática relevante para os debates relacionados aos desafios 
da região amazônica. Os serviços ambientais e ecossistêmicos, compreendidos como aqueles que 
são disponibilizados pela natureza e essenciais para sobrevivência da espécie humana, têm sido 
objeto de grande debate envolvendo os mais diversificados atores sociais, econômicos e políticos. 

Nesse debate, há os que invocam métricas econômicas como soluções, transformando im-
pactos em cifrões, limitando as soluções à criação de mecanismo e bens tangíveis que podem ser 
transacionados em mercados. Há, porém, reflexões que remetem à construção de bases susten-
táveis de produção, incluindo a necessidade de compreender os serviços ambientais a partir de 
uma leitura sistêmica, tendo como referências os atores sociais, o território e a necessidade do 
fortalecimento de políticas públicas.

É fato que existe um crescimento de projetos, programas, leis e políticas cujo foco são os 
serviços ambientais e ecossistêmicos nos mais diversos setores da sociedade. Tal aspecto evi-
dencia que a temática é cada vez mais presente em agendas e planejamento dos setores públicos, 
privados e da própria sociedade civil. 

A emergência da discussão acerca dos serviços ambientais e ecossistêmicos exige das ins-
tituições de pesquisa e ensino uma ampliação do debate e da reflexão sobre a temática, possi-
bilitando o aumento do conhecimento e disponibilizando informações necessárias para melhor 
compreensão dos diversos fatores que estão relacionados ao ecossistema como também a sua 
íntima ligação com o ser humano. 

Nesse sentido, este número especial da Revista Terceira Margem Amazônia reúne um con-
junto de artigos voltados a ampliar a visão dos serviços ambientais e ecossistêmicos, versando 
sobre os mais diferentes aspectos relacionados a essa temática, refletindo sobre os aspectos teó-
ricos e sua relação com o desenvolvimento de proposta e ações na esfera estatal e privada, como 
também ações de grupos e comunidades amazônicas. 
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A grande maioria dos artigos reunidos na presente edição foi debatida durante o Workshop 
Serviços Ambientais: Perspectiva e Desafios Para o Desenvolvimento Sustentável e Bem-Estar 
das Comunidades de Agricultores Familiares no Amazonas, realizado entre os dias 21 e 23 de no-
vembro de 2018 em Manaus, AM, promovido pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal do Amazonas (Ufam), 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), Conselho Nacional de Seringueiros e 
Memorial Chico Mendes, com patrocínio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). 
Nesse sentido, a edição constitui etapa de continuação de um debate que pretende contribuir para 
a reflexão acerca dos serviços ambientais e ecossistêmicos tendo como referências o desenvol-
vimento e o bem-estar das comunidades amazônicas. Sendo assim, esperamos que os artigos 
publicados e disponibilizados na Revista Terceira Margem Amazônia contribuam para o avanço 
das reflexões e subsidiem novos projetos, programas e estratégias voltados à manutenção dos 
serviços ambientais e ecossistêmicos na Amazônia.


